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BREVE ANÁLISE DO PÓS-MODERNISMO

Sem dúvida que a sociedade está  num período de transição. A sociedade brasileira   sofre os efeitos da chegada de um novo momento histórico. Não havia como negar que a sociedade atual buscava novas formas de vida, isto é, ela entende que este novo período precisava trazer transformações profunda na vida e em todas  as áreas. A sociedade moderna esta dando espaço a uma “nova vida”, a um “novo mundo”, o mundo pós-moderno. É evidente que isto não vem acontecendo somente nos últimos anos. Este período de transição já leva algumas décadas.

Deve ter havido um ponto de “incubação” quando a sociedade moderna ouviu pela primeira vez este termo ”pós-modernismo”,  apontando assim para uma “crise” do período. Com o desenrolar do tempo a própria sociedade começou a refletir sobre si mesma. O fenômeno cultural do pós-modernismo nasceu e agora cresce rumo à maturidade, não houve aborto, não houve e não haverá suicídio deste “novo mundo”. Um novo fenômeno cultural se desenvolve, cabe agora,  aos cientistas, analisá-lo e orientar a sociedade nas suas diversas organizações para conviver com esta nova realidade que, sem lugar a dúvidas, é uma “nova era”*.

Embora nem todos os estudiosos apontem o mesmo ponto de partida do período pós-moderno em termos cronológicos, não se pode negar que eles concordam que este mundo ou esta sociedade está em transição. Esta transição e o estabelecimento do pós-modernismo também trouxe um questionamento à Igreja Evangélica Brasileira. Ela não pode ficar acuada diante dos fatos sociais. culturais, econômicos, teológicos, práticos, etc. que este fenômeno cultural traz. A Igreja Evangélica Brasileira precisava pensar em como responder as questões deste novo homem, o homem pós-moderno, que já nasceu e caminha para a sua maturidade. Mesmo estando num período de transição, a Igreja Evangélica Brasileira precisava auscultar os anseios da vida do novo homem.

Para poder entender melhor o desdobramento ministerial da Igreja Evangélica Brasileira (IEB) e, no caso deste estudo, a Primeira Igreja Evangélica Batista de Campo Grande - MS foi necessário apontar algumas marcas deste novo período da história, que é a transição do moderno  para o pós-modernismo.

Como se vive um momento de transição, não há dúvidas de que isto traz uma determinada “crise de identidade” pois a sociedade atual é fruto de uma formação moderna, vivendo numa transição para o mundo pós-moderno. Entendendo este fator, foi possível viabilizar a resposta que a igreja cristã dá a este fenômeno. A igreja está em transição deixando o  seu berço moderno para  iniciar uma nova caminhada. Não se pode esquecer que o protestantismo brasileiro, especificamente o movimento evangélico, é “filho da primeira fase da modernidade” (Grenz, 1997, p. 27) e atualmente  se torna necessário que este movimento evangélico analise o momento histórico-cultural-social   para assim se tornar um fator importante e relevante neste momento de transição .

Logo mais, serão apontados alguns fatores ou características que são marcantes nesta sociedade em transição para um novo período na história e que  influenciaram e influenciam a vida eclesial. Embora a igreja anunciasse através dos púlpitos brasileiros, mídia e produção literária, que ela “não se molda ou conforma com este mundo”, usando o texto de Romanos: 12:2; a mesma não podia negar o relacionamento “social-eclesial”. 

O que a igreja precisava entender é que esta metamorfose poderia ser encarada de duas formas: primeiro, ideológica, que leva a igreja a se separar do mundo, pois enfatiza o dualismo e a dicotomia do “espírito e matéria; segundo, também pode ser entendida como uma relação “utópica” que chama para transformar a sociedade. Esta opção é que vai influenciar o viver da igreja e estimulará  a comunidade  a desenvolver  as  suas ênfases nas mensagens, o desenvolvimento, acomodação ou  criação de novas   estruturas,  O Dr. Israel Belo de Azevedo (1998), afirma que:

     Sim, a dinâmica social tem determinado estranhas denominações.  Pós-modernidade, esse bloco de características que questiona e se contrapõe aos valores modernos, é um conceito fluido. Em linhas gerais, a pós-modernidade marca o desencanto com o mundo, mundo que os modernos construíram. Mais que desencanto; é desalento, ‘impossibilidade de esperança no progresso’ (p.103)

O objetivo não seria analisar intensamente estas marcas, porém, verificar alguns aspectos deste processo e ver como o nosso objeto de estudo reagiu diante destes desafios históricos e em transição para o novo mundo, o pós-moderno. 

 Ao fazer isto, se tinha como objetivo indicar alguns pontos no horizonte para a que a igreja evangélica brasileira assuma o fato de estar num novo período da história, e tomar os cuidados necessários para não sofrer uma fossilização das suas estruturas e mensagem evangélica, tornado-a infrutífera e sem relevância. Assim foi possível entender melhor o homem no seu mundo, e motivar a igreja cristã a alcançar este homem dentro do seu habitat. 

Ao serem verificadas estas marcas, entendeu-se que não podia ser esquecido o fato de que a sociedade está num mundo de transição. Entre as marcas do século passado  e início deste novo século,   poderiam ser apontados os seguintes fatores:

1. A falta de confiança em instituições tradicionais tais como: igreja, governos, instituições governamentais, hierarquias religiosas. Etc.

2. Uma grande ênfase no mercado religioso (movimentos esotéricos, literatura, músicas, mídia, etc) tornando “o sagrado” ao alcance da mão.

3. Tudo é Marketing. O mundo econômico empresarial  no fim do século XX popularizou  uma linguagem de  “marketés”, o uso de temos tais como: planejamento estratégico, visão, missão,  recursos, metas, etc

Ainda o professor batista Dr. Israel Belo de Azevedo (1998) acrescenta:

4. As lealdades tradicionais de família, de classe social, e de pais perderam sua solidez[...]

5. As formas tradicionais de arte entraram em colapso. Uma onda de experiências varreu  todas as áreas de expressão artística [...]

6. Muitos povos saíram da submissão política para a independência. Exemplo disso foi a conquista da igualdade racial pela maioria negra sul-africana [...]

7. A população mundial aumentou tremendamente, a partir dos anos 50 [...]

8. Somos todos beneficiários de um espetacular progresso tecnológico [...]

9. Integramos todos uma grande aldeia global. [...] (p. 100-101)

Diante desses fatores apontados como marca de uma sociedade em transição, se tornou urgente que a igreja evangélica brasileira revisse a sua mensagem, como também as suas estruturas e as estratégias usadas para expansão do evangelho,  para que ela tivesse maior êxito no cumprimento da sua missão. Assim, alcançar este “novo homem” na sua sociedade, iria significar desafios para esta igreja que deseja cumprir a ordem do Senhor da Igreja..

 A igreja não poderia  alcançar o mundo em transição  com uma estrutura e mensagem que não respondessem  às necessidades do seu interlocutor.  Isto não significa um convite para deturpar a mensagem da graça de Deus, do compromisso de vida, do desenvolvimento cristão.  É um convite para seguir as pisadas do Senhor Jesus que se “esvaziou” da sua glória para alcançar o ser humano. Se a igreja não cumprir esta missão deixará de ser a Igreja do Senhor Jesus deixará de ser o  Corpo de Cristo.

*Sinônimo de pós-modernismo. Não tem nada a ver com as criticas que este termo sofre em espaços fundamentalistas e conservadores ligado aos movimentos esotéricos

